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Confira também os roteiros que preparamos para as crianças. Eles estão disponíveis para download em 
perguntarnaoofende.com/devocionais 

O roteiro a seguir é apenas uma sugestão da Editora Cultura Cristã. 
Conhecendo sua família, você poderá seguir com esta proposta ou, se preferir, elaborar outra bem diferente. 

 

1. Oração: Orem agradecendo ao Senhor por sua proteção e pela força que já concedeu a vocês para 
superarem os problemas e conflitos da vida até aqui. 

 

2. Cântico: Um hino, cântico ou salmo sobre a companhia e proteção do Senhor – Sugestão: “Amparo 
Divino”, Novo Cântico (nº 153). 

 

3. Leia Salmo 35: explique que Davi pede que o Senhor o defenda contra aqueles que o atacam sem 
causa. O Senhor é o guerreiro divino (Êx 14.14,25; 2Cr 20.17,29), por isso Davi desejava que ele o 
defendesse legal e fisicamente contra os seus inimigos (35.1). 

 

4. Pensamentos para a devoção pessoal/em família 

A. Uma das experiências mais desconcertantes do justo é enfrentar falsas acusações por parte 
daqueles a quem ama. Essas acusações podem quebrar o nosso coração, manchar a nossa boa 
reputação e trazer injustas consequências legais e sociais. Nos problemas e conflitos da vida, 
devemos sempre nos lembrar de que Deus está pronto para nos defender. Se pertencemos a 
Jesus Cristo, ele é nosso Juiz e Advogado. O desejo de justiça não é egoísta ou vingativo, pois 
Deus é glorificado no bem de seus servos (v. 27). Como devemos orar nessas circunstâncias? 
 

B. Cristo, em sua compaixão, chorou pelos pecadores (Lc 19.41), mas os ímpios o odiaram sem 
causa (Jo 15.25). Eles acusaram o Inocente de blasfemar contra Deus e rebelar‑se contra o 
estado, produzindo falsas testemunhas em suas tentativas descaradas de condená‑lo à morte 
(Mt 26.59; Mc 14.57). Embora os amasse, ele também proclamou o juízo de Deus contra eles por 
assassinarem o Filho de Deus (Mt 21.33‑44; Lc 19.27,42‑44). Deus o ressuscitou dos mortos e 
agora é grandemente glorificado na revelação de seu prazer em seu Filho. Como as experiências 
de Cristo nos dão conforto e esperança quando sofremos injustamente por sua causa? 

 

5. Oração: Peçam que Deus conceda conforto e esperança a todos aqueles que sofrerem injustamente 
por sua causa. 


